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Prefácio
O primeiro ano de uma graduação em Engenharia traz 
inúmeros desafios aos docentes e estudantes. Um desses desa-
fios é o curso introdutório de programação, que recebe várias 
denominações e assume vários formatos, mas sempre conten-
do a difícil tarefa de tornar o estudante capaz de compreender 
os fundamentos de uma linguagem de programação e de ela-
borar códigos sintática e semanticamente corretos. E a dificul-
dade inerente amplia-se quando a linguagem em questão é a 
linguagem C.
Para o docente, as primeiras funções da Application 
Programming Interface (API) padrão do C que surgem nos 
exemplos, printf() e scanf(), trazem consigo dois conceitos 
avançados da linguagem: funções com argumentos variáveis 
e ponteiros. Para o iniciante, o símbolo “&” torna-se um mis-
tério: às vezes, ele é necessário (em variáveis inteiras e ponto 
flutuante, por exemplo); às vezes, não (vetores, strings etc.). 
Assim, sem o conhecimento e entendimento do conceito de 
ponteiros fica difícil determinar como usar ou não tal símbolo. 
Daí, o que era algo preciso e exato para o estudante (um pro-
grama de computador!) passa a ser algo aleatório, impreciso 
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e, naturalmente, complicado. E o professor deve fazer o quê? 
Explicar ponteiros antes mesmo de estruturas de controle?
Além de fazer uso dessas funções, a linguagem C é, na 
maioria dos casos, compilada, tendo o estudante de passar por 
um processo de edição/compilação/execução que é seguido, 
muitas vezes, de um processo de depuração, cada vez que esti-
ver escrevendo um código. Esse ciclo faz com  que o feedback 
entre o que foi escrito e o resultado da execução seja mais de-
morado e tedioso do que nas linguagens interpretadas, e essas 
etapas podem gerar novas dúvidas e levar a erros que amplia-
rão a sensação de dificuldade do estudante.
Como as strings não são tipos primitivos da linguagem, 
os exemplos práticos escolhidos pelo professor ganham as-
pectos a serem trabalhados (como o problema do scanf() já 
citado) que extrapolam o escopo inicial da tarefa. Isso sem 
contar com as nuances entre conversões de tipos, promoção 
de tipos em operações aritméticas etc. O docente se vê em um 
conflito constante entre o que apresentar breve ou detalhada-
mente e ainda manter o foco, o interesse e o entendimento de 
seus estudantes.
O presente livro, “Linguagem C: roteiro para experi-
mentos em aulas práticas”, escrito pelos professores André 
e Georges, é fruto da experiência deles acumulada em vários 
semestres e cujas situações descritas foram apenas poucos 
exemplos das muitas outras com as quais eles se depararam 
em sua prática docente. O texto propõe uma série de experi-
mentos a serem trabalhados pelo estudante, individualmente 
ou sob a supervisão de um instrutor ou do próprio docente. 
O objetivo é que o estudante se familiarize com a linguagem 
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e suas principais características, deixando todas as nuances e 
detalhes para um segundo momento, no qual estará mais se-
guro em relação à escrita e execução de seus códigos.
É uma iniciativa louvável e que tem mérito na busca de 
uma alternativa para a complicada tarefa de se ensinar C, uma 
vez que dá aos instrutores e aos estudantes uma trilha mais 
suave e segura. Com exemplos completos, gabaritos e exer-
cícios propostos, esta obra certamente servirá de apoio aos 
estudantes e aos docentes no processo de ensino e aprendiza-
gem dessa complicada, porém necessária e fundamental lin-
guagem. 
Edson Alves da Costa Júnior
Professor Adjunto
Curso de Graduação em Engenharia de Software 
Faculdade UnB Gama (FGA)
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Este roteiro de experimentos para aulas práticas de lin-
guagem C é fruto de uma importante iniciativa dos professo-
res e pesquisadores André Barros de Sales e Georges Daniel 
Amvame Nze que surgiu das demandas dos seus discentes por 
uma sistematização prática do conteúdo ministrado nas aulas 
de linguagem C dos cursos de Engenharias da Faculdade UnB 
Gama (FGA) da Universidade de Brasília (UnB), entre os anos 
de 2009 e 2013.
Por mais de sete semestres, os professores coletaram in-
formações, por meio de interações nas aulas prestigiadas por 
mais de 500 alunos e de observações in loco no laboratório 
de informática, sobre os principais problemas encontrados no 
ensino de programação C.
Este livro é o primeiro de três volumes da coleção “In-
trodução à Linguagem C”, que foi concebida para oferecer à 
comunidade acadêmica e aos demais interessados, de forma 
clara, objetiva e explicativa, um passo a passo de experimen-
tos para aulas práticas, soluções de erros mais comuns, além 
de exercícios resolvidos, que os auxiliem no aprendizado e 
na prática da linguagem C. Completam essa coleção os livros 
2“Linguagem C – Soluções de Erros Comuns em Programação” 
e “Linguagem C – Aprendendo com Exercícios Resolvidos”.
A linguagem C foi criada por Dennis Ritchie, na Bell Te-
lephone Laboratories Inc, em 1972, com a finalidade de escre-
ver um sistema operacional utilizando uma linguagem de alto 
nível (Unix), evitando-se assim uma linguagem de montagem 
(Assembly). C é uma linguagem de programação compilada, 
estruturada, imperativa, procedural e de propósito geral, ou 
seja, pode ser utilizada para desenvolver qualquer tipo de pro-
jeto, por exemplo, processamento de registros, sistemas ope-
racionais e outros compiladores de outras linguagens.
Neste roteiro de experimentos, os autores disponibili-
zam vários exemplos de programas escritos na linguagem C, 
todos antecedidos de uma breve descrição teórica, um experi-
mento desenvolvido e atividades de fixação baseadas nesses 
exemplos. É importante frisar que cada experimento é com-
posto de objetivo, orientações, procedimentos e análise.
O livro está organizado da seguinte maneira: os três 
primeiros capítulos apresentam os elementos básicos da pro-
gramação em C; os cinco capítulos posteriores apresentam as 
estruturas de controle de fluxo e de repetição; e os quatro ca-
pítulos finais apresentam os conteúdos relacionados 
a funções, vetores, matrizes e strings.
No aprendizado prático-teórico da linguagem 
de programação C deste roteiro, os autores reco-
mendam o uso de um compilador para linguagem 
C como o MinGW. Esse compilador pode ser insta-
lado em computador com sistema operacional Win-
dows. Já em computadores com sistema operacional 
MinGW
Neste portal, você 
pode baixar a versão 
MinG para o Win-




Acesso em: 10 jun. 
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3Linux, o GNU Compiler Collection (GCC) estará instalado por 
padrão.
Além do compilador, os autores indicam a uti-
lização de um Ambiente de Desenvolvimento Inte-
grado (IDE) – em inglês, Integrated Development 
Environment. Para o sistema operacional Windows, 
alguns ambientes de desenvolvimento gratuitos são: 
Editra, Notepad++ ou Dev C++. O Editra e o 
Dev C++ também podem ser instalados no Linux, 
contudo o Dev C++ pode ser somente instalado 
para a distribuição alpha. Para o sistema Mac OS X, 
os autores sugerem o Editra ou Xcode. Outra al-
ternativa ao IDE é utilizar um editor de texto para 
digitar o programa e depois compilá-lo em linha de 
comando. No sistema operacional Ubuntu do Linux, 
por exemplo, pode-se usar o editor gedit, que destaca as li-
nhas de comando conforme o tipo de arquivo texto, como para 
arquivos com extensões .c e .cpp, e permite a compilação e 
execução diretamente em terminal do Ubuntu usando o com-
pilador GCC já instalado.
Os autores reforçam que a utilização do IDE é um co-
nhecimento básico. Caso esse conhecimento precise ser re-
forçado, recomendam a utilização de tutoriais disponíveis no 
Youtube.
Em tempo, é importante observar que todas as orienta-
ções apresentadas nesta obra são sugestões, portanto devem 
ser analisadas e enriquecidas diante de cada contexto aplicado. 
IDE
Você poderá instalar 
o IDE apropriado ao 
sistema operacional 
do seu computador 





org/>; Dev C++, 
em <https://goo.gl/
V6IDfM>; e Xcode, 
em < https://goo.gl/
j57nHT >. Acessos 
em: 14 jun. 2016. 
4É com grande satisfação que convidamos você a conhe-
cer a primeira obra “Linguagem C – Roteiro de Experimentos 
para Aulas Práticas” da coleção “Introdução à Linguagem C”.
Organizadora
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Comandos Básicos
Um programa de computador é um conjunto de instru-
ções ou comandos, escritos em uma linguagem de programa-
ção, que são executados pelo processador.
Um dos primeiros passos previstos nos fundamentos da 
aprendizagem da Linguagem C é a apresentação dos conceitos 
básicos da sua estrutura sequencial . 
Os programas com estrutura sequencial possuem instru-
ções, ou comandos, que são executados de forma sequencial, ou 
seja, um comando depois do outro. Observe os exemplos a seguir:
 ● Instrução 1: printf(“Informe o valor da 
mercadoria\n”) – a instrução “printf” vai imprimir 
na tela do computador “Informe o valor da 
mercadoria”; e o comando “\n” faz com que o cursor 
passe para a próxima linha depois de a informação 
ser apresentada pelo printf.
 ● Instrução 2: scanf(“%f”,&valor) – a instrução “scanf” 
permite a entrada de dados pelo teclado do computador. 
Esse dado será atribuído a uma posição, ou espaço de 
memória, normalmente chamado de variável. 
 ● Instrução 3: printf(“Papel presente?\n”).
 ● Instrução 4: scanf(“%c”,&presente)
Nesses exemplos, as variáveis são valor e presente.
Experimento 1
Objetivo
O objetivo desse experimento é apresentar a você os 
conceitos básicos da estrutura sequencial implementada na 
linguagem de programação C. 
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Orientações
O experimento que você executará se refere à escrita e 
definição de um programa que leia o número de alunos e de 
alunas em uma sala de aula genérica. Você deverá realizar a 
escrita e alteração do código de modo que ele apresente o nú-
mero de alunas e alunos, respectivamente (note que é pedida 
a escrita das alunas e somente depois a dos alunos), na tela do 
computador, depois da sua execução em IDE. Lembre-se que, 
para implementar o código do programa referente a todo este 
roteiro, você precisará utilizar um ambiente integrado de de-
senvolvimento – Integrated Development Environment (IDE) 
– como Notepad++ ou Dev-C++.
Procedimentos
Para executar o experimento, siga este passo a passo:
1. Em um sistema operacional, execute o IDE baixado. 
2. Digite o código do programa linguagemC.cpp  
(Figura 1.1).
3. Acrescente o seu nome como o aluno do programa 
na linha 13.
4. Verifique se o código foi digitado corretamente.
5. Compile o programa linguagemC.cpp.
6. Caso o programa apresente alguma mensagem de 
erro, verifique qual linha, qual erro e corrija-o.
7. Caso o programa não apresente nenhuma mensagem 
de erro, execute-o.
8. Compare a sequência dos comandos apresentados 
na tela com a sequência dos comandos do programa.
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***** Início do Código do programa: linguagemC.cpp *****
a) Inclusão das bibliotecas, declaração da variável e  
cabeçalho do programa.
b) Mensagem e leitura de dados.
c) Finalização do programa.
d) Compilação do programa.
***** Fim código original *****
Figura 1.1 – Código do programa em C: linguagem.cpp
Fonte: Elaboração própria
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Análise
Vamos comparar a sequência dos comandos apresen-
tados na tela com a sequência dos comandos do programa, 
conforme figuras 1.1 e 1.2. Observe que cada retorno na linha 
segue os comandos pré-estabelecidos no programa. A entrada 
de dados referente à quantidade de alunos é realizada na mes-
ma linha da pergunta: “Quantos alunos tem na sala?”. Em se-
guida, a mensagem: “Press any key to continue ...” aparece na 
tela para finalizar a visualização da execução do programa.
Figura 1.2 – Resultado do código do programa em C: linguagem.cpp
Fonte: Elaboração própria
Atividades de Fixação
1. Escreva um programa que leia o número de alunos e 
de alunas de uma sala. Como saída, o programa deve 
apresentar o número de alunos, de alunas e o total 
de alunos na sala.
2. Explique a funcionalidade das instruções scanf, 
printf, \n, ;, system(“pause”) e //.
3. Que alteração deve ser feita no exemplo da atividade 
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1 para que seja apresentado primeiro o “número de 
alunas” e, depois, o “número de alunos”? Execute 
novamente o programa fazendo essas alterações e 
explique o resultado.
12 | Estrutura Sequencial – Comandos Básicos
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Tipos de Dados e Variáveis 
Os tipos de dados e variáveis são os elementos bási-
cos utilizados em um programa para realizar determinada 
ação, pré-estabelecida ou não, pelo usuário. As variáveis têm 
um espaço reservado na memória do computador para ar-
mazenar um tipo de dado pré-estabelecido, por um usuário, 
por exemplo. As variáveis devem receber nomes (nomes de 
poucos caracteres e de fácil memorização), para serem refe-
renciadas e modificadas quando for necessário pelo progra-
mador, ou declarações que especifiquem de que tipo são as 
variáveis que deverão ser usadas como valor inicial. A seguir, 
apresentamos os tipos de dados que podem ser usados em 
um programa básico.
Quadro 2.1 – Exemplos básicos de tipos de dados
Fonte: Elaboração própria
No Quadro 2.1, temos uma representação dos tipos de 
dados que podem ser utilizados na linguagem C e, a seguir, 
sua explicação:
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 ● char (caractere): o valor armazenado é um 
caractere, e caracteres geralmente são armazenados 
em códigos (usualmente o código ASCII);
 ● int: número inteiro é o tipo padrão e o tamanho do 
conjunto que pode ser representado e normalmente 
depende da máquina em que o programa está 
rodando;
 ● float:  número em ponto flutuante de precisão 
simples é conhecido normalmente como número 
real;
 ● double: número em ponto flutuante de precisão 
dupla;
 ● void: esse tipo de dado serve para indicar que um 
resultado não tem um tipo definido – uma das 
aplicações desse tipo em C é criar um tipo vazio que 
pode posteriormente ser modificado para um dos 
tipos anteriores.
Quanto às variáveis, você poderá usar nomes no códi-
go que contenham somente letras e dígitos, separados por um 
subscrito “_”. Mas lembramos que o “_” também será contado 
como letra se for usado para unir uma palavra. Pela norma da 
linguagem, todo nome de variável deve ser iniciado por uma 
letra (lembrando que há diferenciação entre letras maiúsculas 
e minúsculas nessa linguagem). Antes de inventar qualquer 
tipo de nome no programa, sugerimos que você não utilize um 
nome que não faça parte da lista de palavras reservadas pelo 
compilador C. 
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a) Forma geral da declaração. b) Trecho de um programa em linguagem C.
Figura 2.1 – Tipo de dados e variáveis em linguagem C
Fonte: Elaboração própria
Nos itens a) e b) da Figura 2.1, temos a representação de 
um trecho de programa em sua forma geral e em linguagem C, 
respectivamente.
Na Figura 2.2, mais à frente, apresentamos um exemplo 
de programa escrito na linguagem C para representar o uso 
básico de tipos de dados e variáveis. Esse exemplo é composto 
de diferentes partes: inclusão das bibliotecas, declaração da 




O objetivo desse experimento é mostrar a você a seleção 
simples das estruturas de controle na linguagem de progra-
mação C. 
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Orientações
Nesse experimento, voce deve fazer o programa Dados-
Variaveis.cpp declarar uma variável cujo nome é chuteira, 
que, em seguida, recebe um valor aleatório. 
Procedimentos
Para executar o experimento, siga este passo a passo:
1. Em um sistema operacional, execute um IDE.
2. Digite o código do programa DadosVariaveis.cpp 
(Figura 2.2).
3. Acrescente o seu nome como o aluno do programa 
na linha 16.
4. Verifique se o código foi digitado corretamente.
5. Compile o programa DadosVariaveis.cpp.
6. Caso o programa apresente alguma mensagem de 
erro, verifique em qual linha, qual erro e corrija-o.
7. Caso o programa não apresente nenhuma mensagem 
de erro, execute-o.
8. Compare a sequência dos comandos apresentados 
na tela com a sequência dos comandos do programa.
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***** Início do Código do programa: DadosVariaveis.cpp *****
a) Inclusão das bibliotecas, declaração da variável e  
cabeçalho do programa.
b) Mensagem e leitura de dados.
c) Finalização do programa.
d) Compilação do programa.
***** Fim código original *****
Figura 2.2 – Código do programa em C: DadosVariaveis.cpp
Fonte: Elaboração própria
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Análise
Compare a sequência dos comandos apresentados na tela 
com a sequência dos comandos do programa anterior. Perceba 
que cada retorno na linha segue os comandos pré-estabelecidos no 
programa. A entrada de dados pré-estabelecida à quantidade de 
chuteiras é armazenada em espaço de memória e somente será 
mostrada na tela quando o usuário fizer sua chamada. Depois 
da visualização da mensagem “A quantidade de chuteiras em 
estoque sera:”, aparece o valor já declarado da quantidade de 
chuteiras, que é 25. Em seguida, a mensagem “Pressione qual-
quer tecla para continuar...” finaliza a visualização da execução 
do programa.
Figura 2.3 – Resultado do código do programa em C: linguagem.cpp
Fonte: Elaboração própria
Atividades de Fixação
1. Escreva um programa que leia o número de chuteiras 
marca A, marca B e marca C de uma loja de esporte. 
Os valores terão de ser entrados via teclado. Como 
saída, o programa deve apresentar o número de 
chuteiras discriminadas por marca (marca A, marca 
B e marca C).
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Utilizando o caráter especial \t dentro do printf, 
desejamos que você obtenha uma saída parecida com 
esta: 
Quantidade de chuteiras em estoque
Marca (A) Marca (B) Marca (C)
10 25 45
2. Explique a funcionalidade de todos os outros tipos 
de dados e variáveis encontrados na Linguagem C. 
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Variáveis e Operadores
Existem vários tipos de operado-
res na linguagem C, como de atribuição, 
aritmético, de endereçamento, cuja de-
finição e exemplos podem ser encon-
trados em repositórios on-line. As 
expressões que decorrem da linguagem 
C devem ser escritas de maneira legível 
e na mesma linha. Caso as expressões se-
jam separadas, pode haver um problema de pré-processamento 
na hora de identificar a operação que você deseja realizar. O uso 
dos parênteses, por exemplo, faz com que a ordem das operações 
a serem realizadas em determinado cálculo ou comparação seja al-
terada. Dessa forma, as operações escritas entre parênteses devem 
ser executadas antes das que estejam fora deles. Nesse caso, as ex-
pressões que estiverem entre parênteses serão avaliadas primeiro, 
ou seja, para fora, dependendo do número de parênteses presentes 
na linha de operação. No Quadro 3.1, temos um exemplo de ope-
radores aritméticos que podem ser usados num programa básico.
Operador Função Descrição
* Multiplicação Realiza a operação de multiplicação 
entre dois ou mais valores.
/ Divisão Realiza a operação de divisão entre dois 
ou mais valores.
% Resto Retorna o resto da divisão de dois números.
+ Adição Realiza a operação entre dois ou mais 
valores.
- Subtração Realiza a operação de subtração entre 
dois ou mais valores.
Quadro 3.1 – Exemplos básicos de operadores aritméticos
Fonte: Elaboração própria
Repositórios on-line
Consulte alguns exemplos nestes re-
positórios on-line: A Little C Primer/C 
Operators, disponível em: <https://
en.wikibooks.org/wiki/A_Little_C_
Primer/C_Operators>; The C Book, 
disponível em: <http://publications.
gbdirect.co.uk/c_book/>; e Opera-
tors and Punctuators, disponível em 
<http://tigcc.ticalc.org/doc/opers.
html>. Acessos em: 17 fev. 2017. 
26 | Estrutura Sequencial – Variáveis e Operadores
Linguagem C – Roteiro de Experimentos para Aulas Práticas
Na Figura 3.1, temos uma representação dos tipos de 
operadores aritméticos que podem ser utilizados na lingua-
gem C. Como vimos no Capítulo 2, no que se refere ao sim-
ples uso das variáveis, os nomes que você utilizar no código 
poderão conter somente letras e dígitos, separados por um 
subscrito “_”, que também será contado como letra se você 
usá-lo para unir uma palavra. Por norma, todo caractere 
deve iniciar por uma letra (lembrando que há diferenciação 
entre letras maiúsculas e minúsculas). Sugerimos que, antes 
de inventar quaisquer tipos de nome para variáveis no pro-
grama, que ele não faça parte da lista de palavras reservadas 
pelo compilador C. 
a) Forma geral da declaração.
b) Trecho de um programa em linguagem C.
Figura 3.1 – Tipo de operador aritmético em linguagem C
Fonte: Elaboração própria
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Nos itens a) e b) da Figura 3.1, temos a representação de 
um trecho de programa em sua forma geral e em linguagem C, 
respectivamente.
No experimento 3, a Figura 3.2 apresenta um exemplo de 
programa escrito na linguagem C para representar o uso básico 
de tipos de operadores e variáveis. Esse exemplo é composto de 
diferentes partes: inclusão das bibliotecas, declaração da variá-
vel, mensagem escrita na tela e texto da condição simples.
Experimento 3
Objetivo
O objetivo desse experimento é apresentar a você a se-
leção simples das estruturas de controle codificado na lingua-
gem de programação C. 
Orientações
Nesse experimento, você deve fazer o programa Opera-
dores.cpp declarar uma variável cujo nome é chuteira  e que, 
em seguida, recebe um valor aleatório. 
Procedimentos
Para executar o experimento, siga este passo a passo:
1. Em um sistema operacional, execute um IDE.
2. Digite o código do programa Operadores.cpp 
(Figura 3.2).
3. Acrescente o seu nome como o aluno do programa 
na linha 19.
4. Verifique se o código foi digitado corretamente.
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5. Compile o programa Operadores.cpp.
6. Caso o programa apresente alguma mensagem de 
erro, verifique em qual linha, qual erro e corrija-o.
7. Caso o programa não apresente nenhuma mensagem 
de erro, execute-o.
8. Compare a sequência dos comandos apresentados 
na tela com a sequência dos comandos do programa.
***** Início do Código do programa: Operadores.cpp *****
a) Inclusão das bibliotecas, declaração da variável e  
cabeçalho do programa.
b) Mensagens e leitura de dados.
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c) Finalização do programa.
d) Compilação do programa.
***** Fim código original *****
Figura 3.2 – Código do programa em C: Operadores.cpp
Fonte: Elaboração própria
Análise
Compare a sequência dos comandos apresentados 
na tela com a sequência dos comandos do programa ante-
rior. Perceba que cada retorno na linha segue os comandos 
pré-estabelecidos no programa. A entrada de dados pré- 
estabelecida à quantidade de chuteiras é armazenada em espa-
ço de memória e somente será mostrada na tela quando o usu-
ário fizer sua chamada. Depois da visualização da mensagem: 
“A quantidade de chuteira em estoque sera:”, aparece o valor 
já declarado da quantidade de chuteiras, ou seja 25. Em se-
guida, a mensagem “Favor entrar o valor atual do imposto:” 
surge na tela para receber um valor digitado pelo usuário.
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a) Pedido entrada valor imposto.
b) Exibição resultado do programa.
Figura 3.3 – Resultado do código do programa em C: Operadores.cpp
Fonte: Elaboração própria
Atividades de Fixação
1. Escreva um programa que receba um número 
decimal e o converta para hexadecimal e octal 
respectivamente.
2. Com base no programa anterior, escreva um 
programa que converta 4 bits (por exemplo, 0101) 
de informação binária em decimal. 
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Sabemos da biblioteca padrão “stdio.h” que o uso do 
%d no printf( ) permite a escrita de uma variável de 
entrada (recebida como entrada via teclado ou não) num 
formato de saída decimal. Dessa forma, podemos pensar 
em %x e %o para formatos em hexadecimal e octal, 
respectivamente. Já a conversão em binário demanda 
mais trabalho. 
32 | Estrutura Sequencial – Variáveis e Operadores
Linguagem C – Roteiro de Experimentos para Aulas Práticas




Estrutura de Controle de Fluxo 
Seleção Simples

Capítulo 4 | 35
Linguagem C – Roteiro de Experimentos para Aulas Práticas
Seleção Simples
A estrutura sequencial de comandos é muito utilizada 
em alguns tipos de programas e significa que todos os coman-
dos de programação são executados em uma sequência. Em 
certos casos, ou condições, alguns comandos do programa 
devem ser executados e outros não, devendo-se utilizar a es-
trutura de controle de fluxo para verificar uma determinada 
condição para executar determinado comando ou conjunto de 
comandos. Essa estrutura de controle de fluxo pode ser uma 
seleção simples ou composta. A seleção simples é uma estru-
tura de controle que permite, em determinadas condições, 
executar ou não um trecho do programa. Essa estrutura de 
controle é muito utilizada nos diversos tipos de linguagens de 
programação.
a) Estrutura b) Trecho de um programa em  
linguagem C.
Figura 4.1 – Exemplos de estrutura de controle: condicional simples
Fonte: Elaboração própria
No exemplo a) da Figura 4.1, o <comando B> somente 
será executado se a <condição A> for verdadeira. Se o resul-
tado da <condição A> for falso, o <comando B> não será 
executado e o programa continuará depois do ponto e vírgula 
(;) do <comando B>. O resultado da <condição A> deve 
ser um valor lógico.
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No exemplo b) da Figura 4.1, o comando printf(“Alu-
no aprovado”) somente será executado caso o valor da vari-
ável nota seja maior ou igual ao valor 5.
Para executar mais de um comando depois de uma con-
dição, é necessário que esse conjunto de comandos fique den-
tro de um bloco. Na linguagem C, um bloco é representado 
pelos comandos contidos dentro de chaves { }. O item a) da 
Figura 4.2 apresenta um trecho de programa em que mais de 
um comando será executado caso a <condição A> seja ver-
dadeira.
a) Estrutura. b) Trecho de um programa em linguagem C.
Figura 4.2 – Estrutura de Controle: condicional simples
Fonte: Elaboração própria
O item b) da Figura 4.2 apresenta um trecho de progra-
ma em que algumas mensagens serão escritas na tela caso o 
valor da variável nota seja superior a 9. 
Na Figura 4.3, temos um exemplo de programa escri-
to na linguagem C para representar uma estrutura de seleção 
usando uma sequência condicional simples. Esse exemplo é 
composto de diferentes partes: inclusão das bibliotecas, de-
claração de variável, mensagem escrita na tela e o texto da 
condição simples.
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Figura 4.3 – Programa exemplo de uma condicional simples na linguagem C
Fonte: Elaboração própria
No exemplo ExEstCSimples.cpp, quando o valor da 
variável TtlAlunos for maior que zero, aparecerá na tela a 
mensagem que a turma possui TtlAlunos alunos. Note que 
TtlAlunos  é o número total de alunos. Caso a quantidade de 
alunos seja menor que zero, nenhuma mensagem aparecerá 
na tela.
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Experimento 4
Objetivo
O objetivo desse experimento é fazê-lo praticar a seleção 
simples das estruturas de controle codificado na linguagem de 
programação C. 
Orientações
Nesse experimento, você deve fazer o programa 
EstruCondSimples1.cpp ler o número de alunas e, depois, de 
alunos numa sala de aula genérica. A seleção simples é utiliza-
da para verificar se a sala de aula possui a mesma quantidade 
de alunos e alunas ou se possui mais alunas do que alunos. 
Caso uma dessas verificações seja verdadeira, o programa es-
creve uma mensagem específica.
Procedimentos
Para executar o experimento, siga este passo a passo 
respeitando a sequência dada nas partes A e B:
Parte A
1. Em um sistema operacional, execute um IDE.
2. Digite o código do programa EstruCondSimples1.
cpp, da Figura 4.3.
3. Acrescente o seu nome como o aluno do programa, 
na linha 12.
4. Verifique se o código foi digitado corretamente.
5. Compile o programa EstruCondSimples1.cpp.
6. Caso o programa apresente alguma mensagem de 
erro, verifique em qual linha, qual o erro e corrija-o.
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7. Caso o programa não apresente nenhuma mensagem 
de erro, execute o programa.
8. Compare a sequência dos comandos apresentados 
na tela com a dos comandos do programa.
Parte B
1. Escreva um programa EstruCondSimplesA.cpp que 
leia a quantidade de alunas e alunos (Figura 4.4). 
2. Verifique se o programa informou se essa turma 
possui mais alunos ou mais alunas. Se essa turma 
possuir mais alunas do que alunos, informe o 
total dos alunos dessa turma. Esse programa deve 
apresentar o resultado conforme a Figura 4.5.
3. Verifique se o código foi digitado corretamente.
4. Compile o programa EstruCondSimplesA.cpp.
5. Caso apresente alguma mensagem de erro, 
identifique a linha e o erro e corrija-o.
6. Não apresentando nenhuma mensagem de erro, 
execute o programa.
***** Início do Código do programa: EstruCondSimples1.cpp *****
 a) Inclusão das bibliotecas, declaração das variáveis e  
cabeçalho do programa.
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b) Mensagens e leitura de dados.
c) Condicional Simples.
d) Compilação do programa.
***** Fim código original *****
Figura 4.4 – Código do programa em C: EstruCondSimples1.cpp
Fonte: Elaboração própria
Análise
Apresentamos o resultado da execução do procedimento 
B do programa EstruCondSimples1.cpp na Figura 4.5. O pro-
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grama apresenta um cabeçalho, em seguida solicita a quan-
tidade de alunos e, depois, de alunas numa sala de aula. De-
pois, o programa informa se essa sala de aula possui a mesma 
quantidade de alunos e alunas, se a turma possui mais alunas 
do que alunos ou se possui mais alunos do que alunas, infor-
mando o total de estudantes.
a) Condição de quantidades iguais de alunos e alunas.
b) Condição em que há mais alunas do que alunos.
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c) Condição em que há mais alunos do que alunas.
Figura 4.5 – Resultado do código do programa em C: EstruCondSimples1.cpp
Fonte: Elaboração própria
Atividades de Fixação
1. Desenvolva um programa para comparar as idades 
de Pedro e Joana e informar quem é o mais velho. 
Dados de entrada: idade do Pedro e da Joana (tipo 
das variáveis: inteiro, valor em anos). Observação: 
essas pessoas possuem idades diferentes.  
2. Desenvolva um programa para calcular e comparar 
a área de dois retângulos A e B; ele deverá dizer qual 
retângulo possui a maior área ou se eles possuem 
tamanhos iguais. Dados de entrada: tamanho da 
base e da altura (tipo das variáveis: inteiro, valor em 
centímetros).
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Respostas das Atividades de Fixação
1)
a) Resposta para a condição de Pedro ser mais velho do que Joana.
b) Resposta para a condição de Joana ser mais velha do que Pedro.
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2)
c) Resposta para a condição de a área do retângulo A ser  
maior do que a do retângulo B.
Capítulo 5
Estrutura de Controle de Fluxo 
Condicional Composta
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Condicional Composta
A estrutura condicional composta possibilita que uma 
ação ou bloco de ações somente seja executada se uma condi-
ção for satisfeita e outra ação ou bloco de ações se a condição 
não for satisfeita. Essa estrutura nos permite decidir o que 
será feito se uma condição inicial não for atendida.
a) Estrutura. b) Trecho de um programa em linguagem C.
Figura 5.1 – Exemplos de estrutura de controle: condicional composta
Fonte: Elaboração própria
No exemplo a) da Figura 5.1, o <comando B> somen-
te será executado se a <condição A> for verdadeira, mas o 
<comando C> não será executado. Se o resultado da <con-
dição A> for falso, o <comando C> será executado, e o 
<comando B> não será executado. A <condição A> possui 
um resultado lógico. Caso seja necessário executar mais de um 
comando em relação a uma condição, esses comandos devem 
ficar dentro de um bloco. Na linguagem C, esses comandos 
ficam entres chaves { }. A Figura 5.2 apresenta um trecho de 
programa em que mais de um comando será executado caso a 
<condição A> seja verdadeira ou falsa.
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a) Estrutura. b) Trecho de um programa em linguagem C.




O objetivo desse experimento é fazer você aplicar os co-
nhecimentos teóricos sobre a seleção composta das estruturas 
de controle codificados em programas na linguagem de pro-
gramação C. 
Orientações
Nesse experimento, você deve fazer o programa Es-
truCondComp1.cpp ler a nota do aluno e informar se ele foi 
aprovado ou reprovado. A seleção composta é utilizada para 
verificar se a nota é maior do que cinco ou não. Caso o resul-
tado seja afirmativo, aparecerá uma mensagem dizendo que 
o aluno foi aprovado; se não, uma mensagem dizendo que o 
aluno foi reprovado.
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Procedimentos
Para executar o experimento, siga este passo a passo:
1. Em um sistema operacional, execute um IDE.
2. Digite o código do programa EstruCondComp1.cpp 
(Figura 5.3).
3. Acrescente o seu nome como o aluno do programa, 
na linha 12.
4. Verifique se o código foi digitado corretamente.
5. Compile o programa EstruCondComp1.cpp.
6. Caso o programa apresente alguma mensagem de 
erro, verifique em qual linha, qual erro e corrija-o.
7. Caso o programa não apresente mensagem de erro, 
execute-o.
8. Compare a sequência dos comandos apresentados 
na tela com a dos comandos do programa.
***** Início do Código do programa: EstruCondComp1.cpp *****
a) Inclusão das bibliotecas, declaração da variável e  
cabeçalho do programa.
b) Mensagens e leitura de dados.
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c) Estrutura Condicional Composta.
d) Compilação do programa.
***** Fim código original *****
Figura 5.3 – Código do programa em C: EstruCondComp1.cpp
Fonte: Elaboração própria
Análise
Apresentamos o resultado da execução do programa Es-
truCondSimples1.cpp na Figura 5.4. Observe que o programa 
mostra um cabeçalho e, depois, solicita a nota do aluno. Em 
seguida, caso o aluno tenha a nota para ser aprovado, o pro-
grama escreve essa mensagem; se não, o programa informa 
que o aluno foi reprovado.
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a) Condição com o resultado verdadeiro.
b) Condição com o resultado falso.
Figura 5.4 – Resultado do código do programa em C: EstruCondComp1.cpp
Fonte: Elaboração própria
Atividades de Fixação
Realize as atividades, a seguir, utilizando a estrutura 
condicional composta.
1. Escreva um programa que leia o número de alunos 
e de alunas de uma sala. Como saída, o programa 
deve apresentar primeiro quem estiver em maior 
quantidade. Por exemplo: se na sala houver mais 
alunos, apresente primeiro o número de alunos; 
se não, apresente o número de alunas e depois o de 
alunos.
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2. Desenvolva um programa para comparar a idade 
de Pedro e Joana e informar quem é o mais velho. 
Dados de entrada: idade do Pedro e da Joana (tipo 
das variáveis: inteiro, valor em anos). Observação: 
essas pessoas possuem idades diferentes.
3. Desenvolva um programa para calcular e comparar 
a área de dois retângulos A e B; ele deverá dizer qual 
retângulo possui a maior área ou se eles possuem 
tamanhos iguais. Dados de entrada: tamanho da 
base e da altura (tipo das variáveis: inteiro, valor em 
centímetros). Para aprimorar seus conhecimentos, 
calcule o semiperímetro da área de um triângulo e o 
perímetro de um retângulo. 
Capítulo 5 | 53
Linguagem C – Roteiro de Experimentos para Aulas Práticas
Respostas das Atividades de Fixação 
1) 
a) Condição em que há mais alunos do que alunas.
b) Condição em que há mais alunas do que alunos.
2)
a) Condição em que Pedro é mais velho do que Joana
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3)
a) Condição em que o retângulo B é maior do que A.
Capítulo 6
Estrutura de Repetição Contada
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Estrutura de Repetição Contada
Uma estrutura de repetição permite ao programador es-
pecificar que uma ação será repetida enquanto determinada 
condição lógica permanecer verdadeira. A estrutura de repe-
tição também é um meio de assegurar que um conjunto de 
comandos seja repetido inúmeras vezes. Observe a Figura 6.1.
a) Estrutura.
b) Trecho de um programa em linguagem C.
Figura 6.1 – Exemplos de estrutura de repetição contada com N comandos
Fonte: Elaboração própria
No exemplo a) da Figura 6.1, temos uma estrutura de 
repetição contada. Essa estrutura é composta de um coman-
do “for” que possui três parâmetros. O primeiro parâmetro é 
a <inicialização>, em que uma variável de controle é iniciali-
zada; o segundo é a <condição>, que, enquanto for verdadei-
ra, um bloco de comandos será executado (no exemplo são os 
Comando1, Comando2... ComandoN). Observe que, caso exista 
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somente um comando, não há necessidade de início e fim do 
bloco, conforme a Figura 6.2. O terceiro parâmetro é a <atua-
lização>, que costumamos utilizar para atualizar a variável de 
controle inicializada no parâmetro <inicialização>.
a) Estrutura.
b) Trecho de um programa em linguagem C.
Figura 6.2 – Exemplos de estrutura de repetição contada com um comando
Fonte: Elaboração própria
Na Figura 6.2, apresentamos um exemplo da estrutura 
de repetição contada com apenas um comando, não havendo 
necessidade de início e fim do bloco de comandos.
Experimento 6
Objetivo
O objetivo desse experimento é apresentar a você a es-
trutura de repetição contada com a utilização da linguagem de 
programação C. 
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Orientações
Nesse experimento, você deve fazer o programa utilizar 
a estrutura de repetição contada para implementar, em lin-
guagem C, o algoritmo que calcula a tabuada de um número. 
Esse programa gera o arquivo Tabuada.cpp.
Procedimentos
Para executar o experimento, realize este passo a passo 
respeitando a sequência dada nas partes A e B:
Parte A
1. Digite o código Tabuada.cpp (Figura 6.3).
2. Verifique se o código foi digitado corretamente.
3. Compile o programa Tabuada.cpp.
4. Caso apresente alguma mensagem de erro, verifique 
em qual linha, qual erro e corrija-o.
5. Caso o programa não apresente mensagem de erro, 
execute-o e obtenha o resultado parecido com o da 
Figura 6.4.
Parte B
1. Faça um programa para calcular o fatorial de um 
número.
2. Termine o código do programa Fatorial.cpp como 
iniciado na Figura 6.5 (Parte A) e use o exemplo 
descrito anteriormente no item 1.
3. Acrescente o seu nome como o aluno do programa 
na linha 13.
4. Verifique se o código foi digitado corretamente.
5. Compile o programa Fatorial.cpp.
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6. Caso o programa apresente alguma mensagem de 
erro, verifique em qual linha, qual erro e corrija-o.
7. Caso o programa não apresente mensagem de erro, 
execute-o.
8. Compare a sequência dos comandos apresentados 
na tela com a sequência dos comandos do programa.
9. Salve o programa com outro nome e altere-o para 
que ele solicite seis vezes o número de valores a 
calcular o fatorial.
10. Altere o novo programa para que ele escreva o 
resultado do fatorial com duas casas decimais.
 ● É feita a declaração de variáveis em que ‘n’ e ‘n1’ 
tratam da entrada de um determinado número 
para o cálculo do fatorial do mesmo número 
e a verificação da contagem inicial e final do 
contador respectivamente. 
 ● O ‘cont’ é declarado para contagem dos valores 
do cálculo do fatorial do número ‘n’.
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***** Início do Código do programa: Tabuada.cpp *****
a) Inclusão das bibliotecas, declaração da variável e  
cabeçalho do programa.
b) Mensagens e leitura de dados.
c) Estrutura de Repetição Contada.
d) Compilação do programa.
***** Fim código original *****
Figura 6.3 – Código do programa em C: Tabuada.cpp
Fonte: Elaboração própria
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Análise
Na Figura 6.4, mostramos o resultado da execução do pro-
grama Tabuada.cpp (Parte A). Observe que o programa apre-
senta um cabeçalho, em seguida mostra o número 6, que foi uti-
lizado para o cálculo da tabuada de multiplicação desse número.
Figura 6.4 – Exemplo de resultado para tabuada de vezes do número 6
Fonte: Elaboração própria
Na Figura 6.5, temos o resultado esperado do fatorial de 
três números aleatórios (Parte B).
a) Trecho do programa Fatorial.cpp.
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b) Resultado do programa.




1. Dado um número, crie um programa C que escreva 
todos os números ímpares menores e/ou iguais a 
esse número e maiores ou igual a um. Assuma que o 
número informado é positivo. 
2. Dado um conjunto de N números, crie um programa 
C que calcule e mostre sua média aritmética.
3. A conversão de graus Fahrenheit para Celsius é 
obtida por:
Tc={(Tf-32)*(5/9)}, em que Tc é a temperatura em 
graus Celsius e Tf em Fahrenheit. Faça um programa 
C que calcule e escreva um programa que imprima 
uma tabela de graus Fahrenheit e graus Celsius, cujos 
graus variem de 50 a 65, de 1 em 1.
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4. Faça um programa C que leia dez números que 
representem as notas de dez alunos e obtenha:
a) a soma dos números;
b) a média dos números;
c) o maior número;
d) o menor número.
Assuma que as notas são informadas corretamente 
no intervalo de 1 a 10.
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Respostas das Atividades de Fixação
1)
2)
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3)
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Condicional com Teste no Início
Uma estrutura de repetição permite ao programador es-
pecificar que uma ação será repetida enquanto determinada 
condição lógica permanecer verdadeira. A estrutura de repeti-
ção assegura que um conjunto de um ou mais comandos seja 
repetido inúmeras vezes.
a) Estrutura.
b) Trecho de um programa em  
linguagem C.
Figura 7.1 – Exemplos de estrutura de controle: condicional com teste no início 
Fonte: Elaboração própria
No exemplo (a) da Figura 7.1, os comandos <Coman-
do1>, <Comando2>, <Comando3>;... e <ComandoN> 
somente serão executados enquanto a <condição> for ver-
dadeira. Ou seja, nessa estrutura, há uma condição logo no 
início que, enquanto for satisfeita (verdadeira), o conjunto de 
ações limitadas pelo bloco da repetição será executado. Quan-
do a condição for falsa, o comando será abandonado, prosse-
guindo para o próximo comando na sequência. Observe que, 
caso exista somente um comando, não há necessidade de cha-
ves delimitando o bloco de comandos do while.
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Experimento 7
Objetivo
O objetivo desse experimento é fazer você compreender 
a estrutura de repetição condicional com teste no início codi-
ficada na linguagem de programação C. 
Orientações
Nesse experimento, você deve fazer o programa Criti-
caEntrada.cpp utilizar a estrutura de repetição com teste no 
início, em linguagem C, como mostramos na Figura 7.2. Esse 
programa deve ler duas informações de entrada: o sexo e o ano. 
O enquanto (while) deve ser utilizado para assegurar que os 
valores de sexo lidos sejam “m”, “M”, “f” ou “F”. Para ler um 
caractere, o programa deve utilizar %1s (sendo “1” o tamanho e 
“s” de string, que significa palavra em português).
Procedimentos
Para executar o experimento, realize este passo a passo 
respeitando a sequência dada nas partes A e B:
Parte A
1. Em um sistema operacional, execute um IDE.
2. Digite o código do programa CriticaEntrada.cpp 
(Figura 7.2).
3. Acrescente ao código o cabeçalho contendo a 
Universidade, o curso e o seu nome como o aluno 
que escreveu o programa.
4. Verifique se o código foi digitado corretamente.
5. Compile o programa CriticaEntrada.cpp.
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6. Caso o programa apresente alguma mensagem de 
erro, verifique em qual linha, qual erro e corrija-o.
7. Caso o programa não apresente mensagem de erro, 
execute-o.
8. Compare a sequência dos comandos apresentados 
na tela com a sequência dos comandos do programa.
9. Salve o programa com outro nome.
10.  Execute o programa.
Parte B
1. Faça um programa que apresente a soma acumulada 
de todos os valores entre 1 e 100.
2. Verifique se o código foi digitado corretamente.
3. Compile o programa SomaEntre1e100.c.
4. Caso apresente alguma mensagem de erro, verifique 
em qual linha, qual erro e corrija-o.
5. Caso o programa não apresente mensagem de erro, 
execute-o.
***** Início do Código do programa: CriticaEntrada.cpp *****
a) Inclusão das bibliotecas, declaração das variáveis e  
cabeçalho do programa.
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b) Mensagens e leitura de dados.
c) Estrutura de Repetição: Condicional com teste no início.
d) Apresentação e formatação dos resultados na tela.
e) Compilação do programa.
***** Fim código original *****
Figura 7.2 – Código do programa em C: CriticaEntrada.cpp
Fonte: Elaboração própria
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Análise
Apresentamos o resultado da execução do programa 
CriticaEntrada.cpp na Figura 7.3. Observe que o programa 
mostra um cabeçalho e, em seguida, solicita o sexo do usuário 
e a data de nascimento. Por fim, o programa informa o resul-
tado dos dados entrados anteriormente pelo usuário.
Figura 7.3 – Resultado do código do programa em C: CriticaEntrada.cpp
Fonte: Elaboração própria
Atividades de Fixação
1. Dado um número, crie um programa C que escreva 
todos os números ímpares menores que esse 
número e maiores do que um. Assuma que o número 
informado é positivo.
2. Faça um programa que exiba a tabuada dos números 





até chegar à tabuada de 20,
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3. Um funcionário de uma empresa recebe aumento 
salarial anualmente. Sabemos que:
a) esse funcionário foi contratado em 1995, com 
salário inicial de R$ 1.000,00;
b) em 1996, recebeu aumento de 1,5% sobre seu 
salário inicial;
c) a partir de 1997 (inclusive), os aumentos salariais 
sempre corresponderam ao dobro do percentual do 
ano anterior.
Faça um programa que determine o salário desse 
funcionário até o ano 2000 (se o aluno tiver uma 
excelente máquina, poderá realizar a operação até o 
ano final desejado).
4. Faça um programa que leia dez conjuntos de dois 
valores: o primeiro representando a matrícula do 
aluno, e o segundo representando a sua altura em 
centímetros. Encontre o aluno mais alto e o mais 
baixo. Mostre o número do aluno mais alto e o 
número do aluno mais baixo, cada um com sua 
altura.
5. Faça um programa que mostre todos os números 
pares existentes entre 1 e 48.
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Condicional com Teste no Final
Uma estrutura de repetição permite ao programador es-
pecificar que uma ação será repetida enquanto determinada 
condição lógica permanecer verdadeira. Logo, a estrutura de 
repetição assegura que um conjunto de um ou mais comandos 
seja repetido inúmeras vezes.
a) Estrutura.
b) Trecho de um programa em linguagem C.
Figura 8.1 – Exemplos de estrutura de controle: condicional com teste no final 
Fonte: Elaboração própria
No exemplo (a) da Figura 8.1, os comandos de <Co-
mando1> até <ComandoN> serão executados enquanto a 
<condição> for verdadeira. Ou seja, nessa estrutura, há uma 
condição logo no final de um bloco de comandos que, enquan-
to for satisfeita (verdadeira), o conjunto de ações limitadas 
pelo bloco da repetição será executado. Quando a condição for 
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falsa, o comando será abandonado seguindo para o próximo 
comando na sequência de comandos do programa. Observa-
mos que, caso exista somente um comando, não há a necessi-
dade das chaves delimitando o bloco de comandos do while.
Experimento 8
Objetivo
O objetivo desse experimento é apresentar a você a es-
trutura de repetição condicional com teste no final codificada 
na linguagem de programação C. 
Orientações
Nesse experimento, você deve fazer o programa Soma-
Elementos.cpp utilizar a estrutura de repetição com teste no 
final, em linguagem C, como mostramos na Figura 8.2. Nesse 
programa, deve usar o comando do while para assegurar que 
sejam somados os valores recebidos na entrada do programa 
enquanto ele não for igual a 0. Caso o valor entrado seja igual 
a 0, o programa SomaElementos.cpp deve finalizar a soma 
dos elementos digitados pelo usuário.
Procedimentos
Para executar esse experimento, realize este passo a 
passo respeitando a sequência dada nas partes A e B:
Parte A
1. Em um sistema operacional, execute um IDE.
2. Digite o código do programa SomaElementos.cpp 
(Figura 8.2).
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3. Acrescente ao código o cabeçalho contendo a 
Universidade, o curso e o seu nome como o aluno 
que escreveu o programa.
4. Verifique se o código foi digitado corretamente.
5. Compile o programa SomaElementos.cpp.
6. Caso o programa apresente alguma mensagem de 
erro, verifique em qual linha, qual erro e corrija-o.
7. Caso o programa não apresente mensagem de erro, 
execute-o.
8. Compare a sequência dos comandos apresentados 
na tela com a sequência dos comandos do programa.
9. Salve o programa com outro nome.
10. Altere o novo programa para implementar a 
multiplicação dos elementos e o término da 
multiplicação ser dado pela entrada do dígito 1.
Parte B
1. Faça um programa que calcule o valor da soma: S = 
1/1+3/2+5/3+7/4+ .... + 99/50.
2. Verifique se o código foi digitado corretamente.
3. Compile o programa com o nome de SomadeFracoes.cpp.
4. Caso apresente alguma mensagem de erro, verifique 
em qual linha, qual erro e corrija-o.
5. Caso o programa não apresente mensagem de erro, 
execute-o.
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***** Início do Código do programa: SomaElementos.cpp *****
a) Inclusão das bibliotecas, declaração das variáveis e  
cabeçalho do programa.
b) Estrutura de Repetição: Condicional com teste no final.
c) Mensagens e leitura de dados.
d) Compilação do programa.
***** Fim código original *****
Figura 8.2 – Código do programa em C: SomaElementos.cpp
Fonte: Elaboração própria
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Análise
Apresentamos o resultado da execução do programa 
SomaElementos.cpp na Figura 8.3. Observe que o programa 
mostra um cabeçalho e, em seguida, solicita um número de 
sequência a ser informado pelo usuário. Por fim, o programa 
informa o resultado dos dados digitados pelo usuário.
Figura 8.3 – Resultado do código do programa em C: SomaElementos.cpp 
Fonte: Elaboração própria
Apresentamos, nas Figura 8.4 e 8.5, os resultados da Parte 
B do procedimento de execução do programa SomaElementos.cpp.
Figura 8.4 – Resultado do código do programa em C: SomaElementos.cpp 
Fonte: Elaboração própria
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Na sequência, temos os valores 41/21... 57/29... até chegar 
à soma pretendida, que é 50, como mostramos na Figura 8.5.
Figura 8.5 – Resultado final do código do programa em C: SomadeFracoes.cpp 
Fonte: Elaboração própria
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Atividades de Fixação
Realize as atividades, a seguir, utilizando a estrutura de 
repetição com teste no final.
1. Dado um número, crie um programa C que escreva 
todos os números ímpares menores que esse 
número e maiores do que um. Assuma que o número 
informado é positivo.
2. Dado um conjunto de N números, faça um programa 
C que calcule e mostre a sua média aritmética.
3. Faça um programa C que leia dez números que 
representem as notas de dez alunos de uma 
disciplina. As notas variam de zero até dez (0 a 10). 
O programa deve validar a entrada de dados e obter:
a) a soma das notas;
b) a média das notas;
c) a maior nota;
d) a menor nota.
Assuma que as notas são informadas corretamente 
no intervalo de 1 a 10. 
4. Faça um programa que leia um conjunto que contém 
dois valores: o primeiro representando a matrícula 
do aluno, e o segundo representando a sua altura 
em centímetros. Encontre o aluno mais alto e o 
mais baixo. Mostre o número do aluno mais alto e o 
número do aluno mais baixo e a altura de cada um.
5. Faça um programa que mostre todos os números 
pares existentes entre 1 e 48.
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Respostas das Atividades de Fixação
1)
A tela de resposta desta atividade é idêntica à mostrada 
no Capítulo 6, atividade 1.
2)
A tela de resposta desta atividade é idêntica à mostrada 
no Capítulo 6, atividade 2. 
3)
A tela de resposta desta atividade é idêntica à mostrada 
no Capítulo 6, atividade 4.
4)
A tela de resposta desta atividade é idêntica à mostrada 
no Capítulo 7, atividade 4.
5)
A tela de resposta desta atividade é idêntica à mostrada 
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Funções
Os programas podem se tornar grandes e complexos 
para resolver alguns problemas da vida real, podendo exigir 
códigos grandes, difíceis de ler e com grande repetição de 
trechos. 
Em programação, é uma prática comum dividir programas 
grandes em programas menores e de mais fácil compreensão/
manutenção, possibilitando também a reutilização de códigos. 
Para executar tal divisão, fazemos uso da função.
Uma função é um conjunto de instruções projetadas para 
realizar uma tarefa em particular. E cada função deve possuir um 
nome para referenciá-la. 
Todo programa em C tem pelo menos uma função 
(main()), que pode chamar outras funções ou outros procedi-
mentos, que podem ainda chamar outras ou outros e assim por 
diante. Por exemplo, a função printft() é muito utilizada por 
programadores que desconhecem detalhes da sua programação.
Toda função tem um nome na execução de um pro-
grama, e a execução do programa é desviada para realizar as 
instruções dessa função quando esse nome é encontrado. Ao 
terminar a execução dessa função, continua a execução do 
programa que originou a chamada da função.
Na linguagem C, além das funções, existem os procedi-
mentos. Os procedimentos também são funções, mas diferem 
por não retornar valores, ou seja, o “retorno” dos procedi-
mentos é vazio, eles são definidos como tipo void. 
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As funções podem ser declaradas antes ou depois do 
escopo do programa principal (main()). Para que as funções 
sejam declaradas depois do programa principal (main()), é 
necessário que haja uma referência/um protótipo antes do 
programa principal (main()).
Quando a função é declarada depois do programa prin-
cipal (main()), o protótipo da função deve ser usado para o 
compilador saber que essa função existe. A declaração, deno-
minada protótipo da função, informa ao compilador qual o 
seu tipo de retorno, seu nome e os seus parâmetros, enquanto 
sua declaração diz o que ela executa.
Também podemos passar variáveis para a função cujos 
valores recebidos são chamados de argumentos da função 
e declarar variáveis locais dentro do corpo da função. Essas 
variáveis locais somente existem dentro da função. Quando 
a função termina a sua execução, essas variáveis locais são 
desalocadas.
A seguir, observe a declaração de uma função.
a) Exemplo de função com declaração antes do programa.
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b) Trecho de um programa em linguagem C com procedimento.
Figura 9.1 – Exemplo de declaração de funções sem protótipo de função
Fonte: Elaboração própria
Na Figura 9.1, temos um exemplo de declaração de 
uma função antes da chamada dessa função. A Figura 9.1 b) 
exemplifica a declaração de uma função sem retorno, do tipo 
void, caso em que essa função é chamada de procedimento. 
O <tipo_do_retorno_da_função> descreve o tipo da 
função referente ao seu retorno via comando return(). Esse 
tipo pode ser float, int, double, entre outros.
O <nome_da função (argumento_da_função)> 
permite receber um nome genérico criado pelo usuário, por 
exemplo: verificaCPF(doublenumCPF). Entre os parênteses 
dessa função, temos <argumento_da_função>, que permi-
te a função receber dados no momento da chamada da função. 
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Os <comandos> na Figura 9.1 a) correspondem às ins-
truções printf() do procedimento cabeçalho, que irá escrever 
na tela os dados inseridos dentro da função printf(), confor-
me a Figura 9.1 b). 
A Figura 9.2 mostra o exemplo anterior, mas com a de-
claração de uma função depois da função principal main().
a)Exemplo de função com protótipo de função e a declaração da função 
depois do programa main().
b) Trecho de um programa em linguagem C com protótipo de função.
Figura 9.2 – Exemplo de declaração de funções com protótipo de função
Fonte: Elaboração própria
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Salientamos que a declaração de uma função depois da 
função principal main() exige o protótipo antes do corpo da 
função main(), conforme podemos ver na Figura 9.2 b).
Experimento 9
Objetivo
O objetivo desse experimento é fazer você praticar a 
programação de funções na linguagem de programação C. 
Orientações
Nesse experimento, você deve fazer o programa 
Func.cpp realizar a conversão de graus Fahrenheit para Cel-
sius via equação Tc={(Tf-32)x(5/9)}, em que Tc é a tempera-
tura em graus Celsius e Tf, em Fahrenheit.
Procedimentos
Para executar o experimento, realize este passo a passo 
respeitando a sequência dada nas partes A e B:
Parte A
1. Em um sistema operacional, execute um IDE.
2. Digite o código do programa Func.cpp (Figura 9.3).
3. Altere no código do cabeçalho o seu nome como o 
aluno que escreveu o programa.
4. Verifique se o código foi digitado corretamente.
5. Compile o programa Func.cpp.
6. Caso o programa apresente alguma mensagem de 
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erro, verifique em qual linha, qual erro e corrija-o.
7. Caso o programa não apresente mensagem de erro, 
execute-o.
8. Compare a sequência dos comandos apresentados 
na tela com a sequência dos comandos do programa.
9. Salve o programa com outro nome.
Parte B
1. Escreva um programa que solicite dois números ao 
usuário e apresente na tela o resultado da sua soma 
e o dobro de cada um deles. Esse programa deve 
possuir duas funções: uma para calcular a soma, e 
outra para calcular o dobro desses números. 
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***** Início do Código do programa: Func.cpp *****
a) Inclusão das bibliotecas e declaração dos procedimentos  
cabeçalho e do protótipo de função.
b) Função main() invocando o procedimento cabeçalho() e  
função converter (argumento tipo real).
c) Declaração da função converter (argumento tipo real).
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d) Compilação do programa Func.cpp.
***** Fim código original *****
Figura 9.3 – Código do Programa: Func.cpp
Fonte: Elaboração própria
Análise
Apresentamos o resultado da execução do programa 
Func.cpp na Figura 9.4. Observe que o programa pede ao usuá-
rio o valor da temperatura em Fahrenheit (ºF) para calcular, via 
chamada da função converter(tempfar), o valor da temperatu-
ra em graus Celsius (ºC) e informá-la ao usuário.
Figura 9.4 – Execução do programa: Func.cpp
Fonte: Elaboração própria
A Figura 9.5 apresenta o resultado da execução do pro-
grama Func.cpp referente à Parte B do experimento.
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Figura 9.5 – Resultado da execução do programa da Parte B do procedimento
Fonte: Elaboração própria
Observe que o programa solicita ao usuário dois valores e, 
em seguida, apresenta a soma desses dois números e o seu dobro.
Atividades de Fixação
Realize as atividades, a seguir, utilizando o conteúdo 
sobre funções.
1. Escreva um programa que solicite dois números do 
tipo inteiro distintos do usuário e apresente na tela o 
maior deles. Esse programa deve possuir uma função 
para verificar qual é o maior número. 
2. Desenvolva um programa para calcular e comparar 
a área de dois retângulos A e B. O programa deverá 
dizer qual retângulo possui a maior área ou se eles 
são de tamanhos iguais. Esse programa deve possuir 
uma função para calcular a área do retângulo. Dados 
de entrada: tamanho da base e da altura (tipo das 
variáveis: inteiro, valor em centímetros).
3. Escreva um programa que solicite a temperatura em 
Celsius ao usuário e apresente na tela o resultado da 
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conversão dessa temperatura em Fahrenheit. Esse 
programa deve possuir uma função para converter a 
temperatura. Dados: Fahrenheit = Celsius x 1,8 + 32.
4. Escreva um programa que solicite dois números 
ao usuário e apresente na tela o resultado da soma 
do módulo desses números. Esse programa deve 
possuir uma função para calcular o módulo. 
5. Desenvolva um programa que solicite três notas 
de provas de um aluno e apresente na tela a média 
dessas notas. A obtenção das notas deve ser feita na 
função principal, e o cálculo da média das notas deve 
ser obtido por outra função (MEDIA). Para o cálculo 
da média, considere que a primeira prova tem peso 
um, e as outras duas provas peso dois.
6. Escreva um programa que solicite dois números 
inteiros ao usuário e apresente na tela como resultado 
o dobro desses números, que devem ser somados e o 
resultado dessa soma ser triplicado. Esse programa 
deve possuir uma função para dobrar o valor de 
um número, outra para somar dois números e uma 
terceira para triplicar um número. 
7. Desenvolva um programa que solicite ao usuário 
a idade de três pessoas e apresente na tela a maior 
delas. Esse programa deve possuir uma função para 
verificar qual é a maior idade. 
8. Desenvolva um programa que solicite ao usuário 
a idade de três pessoas e apresente na tela a maior 
idade e a menor idade. Esse programa deve possuir 
uma função para verificar qual é a maior idade e 
outra para verificar a menor idade. 
9. Escreva um programa que leia os dados de um 
funcionário e aplique um aumento sobre o seu 
Linguagem C – Roteiro de Experimentos para Aulas Práticas
Capítulo 9 | 101
salário. A empresa definiu um aumento de 10% 
para quem possuir mais de cinco anos de casa 
e for casado; para o restante, o aumento é de 8%. 
Dados de entrada: salário bruto, quantidade de 
anos na empresa e estado civil (C, c, S, s). Dados de 
saída: salário inicial, taxa de aumento e salário com 
aumento.
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Respostas das Atividades de Fixação 
1)
2)
A tela de resposta desta atividade é idêntica à mostrada 
no Capítulo 4, atividade 2.
3)
4)
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Vetores
Em programação de computadores, muitas vezes é 
necessário armazenar um conjunto de dados, geralmente da 
mesma ordem de grandeza e tipo. O vetor, também conhecido 
como array, é uma estrutura que pode conter um conjunto 
de elementos consecutivos, todos do mesmo tipo e que 
compartilham o mesmo nome.  Um elemento específico em 
um vetor é acessado por meio de um índice, que, por sua vez, 
determina a posição de cada elemento. O índice geralmente é 
uma sequência de números inteiros. 
A vantagem da utilização de vetores em programação é 
que os seus elementos são acessados de forma rápida. Na Fi-
gura 10.1, demonstramos a declaração de um vetor, ou matriz 
unidimensional.
a) Exemplo de declaração de vetor.
b) Exemplo de declaração de vetor em linguagem C.
Figura 10.1 – Exemplo de declaração de vetores na linguagem C
Fonte: Elaboração própria
O <tipo_do_vetor> corresponde ao tipo de dados 
de cada um dos elementos do vetor, que pode ser float, int, 
double, entre outros.
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O <nome_vetor[tamanho do vetor]> indica o 
nome do vetor, por exemplo, alunos[quantidade de alunos], e, 
entre colchetes, o <tamanho do vetor> indica a quantidade 
de elementos a serem armazenados pelo vetor. 
a) Exemplo de declaração de vetor com inicialização.
b) Exemplo de declaração de vetor com inicialização em linguagem C.
Figura 10.2 – Exemplo de declaração de vetores com inicialização  
do vetor na linguagem C
Fonte: Elaboração própria
Na Figura 10.2, apresentamos outra forma de declarar e 
inicializar o vetor. O <tamanho do vetor> não é informado 
e seu tamanho dependerá da quantidade de elementos que lhe 
são atribuídos na declaração.
Figura 10.3 – Declaração do vetor vetnotas[4] de quatro posições e  
atribuição de valores ao vetnotas
Fonte: Elaboração própria
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Na Figura 10.3, temos a declaração do vetor vetnotas[4] 
do tipo inteiro de quatro posições, e a atribuição de valores a 
cada posição do vetor utilizando o índice do vetor. 
Figura 10.4 – Trecho de código para apresentar na tela os valores contidos no vetor 
vetnotas[ ] de quatro posições
Fonte: Elaboração própria
Na Figura 10.4, mostramos um trecho de código utili-
zando uma estrutura de repetição para apresentar os valores 
contidos no vetor vetnotas[4]. 
Experimento 10
Objetivo
O objetivo desse experimento é fazer você praticar a uti-
lização de vetores na linguagem de programação C. 
Orientações
Nesse experimento, você deve fazer o programa Exem-
plovetor.cpp solicitar a entrada de 5 notas, de 0 até 10, de um 
aluno. Esse programa deve calcular e apresentar a média arit-
mética dessas notas.
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Procedimentos
Para executar o experimento, realize este passo a passo: 
1. Em um sistema operacional, execute um IDE.
2. Digite o código do programa Exemplovetor.cpp 
(Figura 10.5).
3. Altere no código do cabeçalho o seu nome como o 
aluno que escreveu o programa.
4. Verifique se o código foi digitado corretamente.
5. Compile o programa Exemplovetor.cpp.
6. Caso o programa apresente alguma mensagem de 
erro, verifique em qual linha, qual erro e corrija-o.
7. Caso o programa não apresente mensagem de erro, 
execute-o.
8. Compare a sequência dos comandos apresentados 
na tela com a sequência dos comandos do programa.
***** Início do Código do programa: vet.cpp *****
a) Inclusão das bibliotecas e declaração dos procedimento de cabeçalho. 
b) Declaração dos protótipos de função de calmedia e validanota.
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c) Função main() utilizando um vetor notaprova[ ] de 5 elementos.
d) Função valida nota dos alunos.
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e) Função calcula média.
f) Compilação do programa Exemplovetor.cpp.
***** Fim código original *****
Figura 10.5 – Código do Programa: Exemplovetor.cpp
Fonte: Elaboração própria
Na linha 35 da Figura 10.5, temos a validação da nota 
digitada. O vetor notaprova, na posição auxcont, recebe o 
resultado da função validanota, com o parâmetro da nota 
digitado no vetor.
Análise
Apresentamos o resultado da execução do programa 
Exemplovetor.cpp na Figura 10.6. Observe que o programa 
pede ao usuário as 5 primeiras notas de um aluno, que serão ar-
mazenadas em um vetor. Depois de digitar a última nota, o re-
sultado da média aritmética dessas notas é apresentado na tela.
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Figura 10.6 – Execução do programa: Exemplovetor.cpp
Fonte: Elaboração própria
Atividades de Fixação
Para a resolução destas atividades de fixação, você deve: 
 ● invocar o procedimento de cabeçalho;
 ● possuir mensagens que documentem o código;
 ● estar devidamente endentado;
 ● escrever as mensagens adequadas ao usuário para 
utilizar o programa;
 ● quando possível, utilizar a estrutura condicional 
composta;
 ● quando possível, utilizar a estrutura do tipo vetor;
 ● quando possível, utilizar estrutura de repetição; e
 ● quando possível, validar a entrada dos dados.
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1. Escreva um programa para ler e informar o maior 
elemento de um vetor de 5 posições do tipo inteiro. 
Esse programa deve possuir uma função para 
verificar o maior número desse vetor.
2. Desenvolva um programa que calcule a média das 
notas de alunos para uma turma de no máximo 
100 alunos. No início, faça o programa solicitar o 
tamanho da turma.
3. Escreva um programa que solicite as notas de 4 
alunos ao usuário e apresente na tela a menor e a 
maior nota dos 4 alunos. Faça esse programa ter 
um procedimento de cabeçalho e uma função para 
verificar a menor e a maior nota dos alunos com um 
vetor de entrada NotAlunos[4]. 
4. Escreva um programa que solicite seis números 
do tipo inteiro ao usuário e os armazene em um 
vetor. Depois, faça o programa apresentar na tela 
os números na ordem inversa àquela na qual foram 
digitados. 
5. Escreva um programa que leia 12 números do 
tipo inteiro ao usuário. Separe os números pares 
e ímpares lidos em dois outros vetores chamados 
vetpar e vetimpar. Em seguida, faça o programa 
apresentar os resultados na tela. 
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Matrizes
O vetor é uma estrutura que pode conter um conjunto 
de elementos consecutivos, todos do mesmo tipo e comparti-
lhando o mesmo nome.  A matriz é um vetor com mais de uma 
dimensão, ou seja, multidimensional. Também é um agrupa-
mento de vetores unidimensionais.
A posição de cada elemento da matriz é determinada 
por índices. Na Figura 11.1, demonstramos a declaração de 
uma matriz. 
a) Exemplo de declaração de uma matriz com N dimensões.
b) Exemplo de declaração de uma matriz com 2 dimensões.
c) Exemplo de declaração de uma matriz com 2 dimensões em linguagem C.
Figura 11.1 – Exemplos de declaração de matriz na linguagem C
Fonte: Elaboração própria
O <tipo_matriz> corresponde ao tipo de dados de 
cada um dos elementos na matriz e pode ser float, int, dou-
ble, entre outros.
Para a matriz bidimensional, o <nome_matriz[nro 
linhas] [nro colunas]> indica o nome da matriz, por exem-
plo, LadRetangulo [4][2], e, dentro dos colchetes, o tamanho 
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da matriz, sendo o número dentro do primeiro colchete o in-
dicador de quantidade de linhas e, no segundo, o indicador de 







a) Exemplo de matriz LadRetangulo com valores.
b) Exemplo de trecho de código.
Figura 11.2 – Exemplo da matriz LadRetangulo com valores e trecho de código 
Fonte: Elaboração própria
Na Figura 11.2, temos um exemplo gráfico da matriz 
LadRetangulo com quatro linhas e duas colunas: a primeira 
coluna representa os valores da base e a segunda coluna, os 
valores da altura do retângulo. Cada linha representa um re-
tângulo, exemplificando as informações de quatro retângulos.
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Figura 11.3 – Trecho de programa que obtém dados para uma matriz, notaprova, 
utilizando duas estruturas de repetição
Fonte: Elaboração própria
A Figura 11.3 apresenta um pedaço de um código que 
obtém dados para preencher uma matriz utilizando duas es-
truturas de repetição. A primeira estrutura de repetição é usa-
da para manusear as colunas da matriz, e a estrutura de repe-
tição interna para manusear as linhas da matriz. 
Experimento 11
Objetivo
O objetivo desse experimento é ensinar você a utilizar 
matrizes na linguagem de programação C. 
Orientações
Nesse experimento, você deve fazer o programa Exem-
plomatriz.cpp solicitar a base e a altura de quatro retângulos 
e armazenar os dados em uma matriz. A validação da entrada 
de dados consiste em verificar o tamanho da base e da altura 
que devem ser sempre maiores que zero. Em seguida, utilizan-
do uma função, deve calcular o valor da área de cada retângulo 
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e apresentar na tela os lados e a área de cada retângulo arma-
zenados na matriz.
Procedimentos
Para executar o experimento, realize este passo a passo: 
1. Em um sistema operacional, execute um IDE.
2. Digite o código do programa Exemplomatriz.cpp 
(Figura 11.4).
3. Insira no código do cabeçalho o seu nome como 
nome do aluno que escreveu o programa.
4. Verifique se o código foi digitado corretamente.
5. Compile o programa Exemplomatriz.cpp.
6. Caso o programa apresente alguma mensagem de 
erro, verifique em qual linha, qual erro e corrija-o.
7. Caso o programa não apresente mensagem de erro, 
execute-o.
8. Compare a sequência dos comandos apresentados 
na tela com a sequência dos comandos do programa.
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***** Início do Código do programa: exemplomatriz.cpp *****
a) Inclusão das bibliotecas e declaração do procedimento de cabeçalho.
 
b) Declaração dos protótipos das funções: validalado() e calcarea().
c) Função main() utilizando uma matriz LadRetangulo[3][4]  
de 3 linhas e 4 colunas.
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d) O código possui um laço para manusear a matriz na obtenção da  
base e altura de cada retângulo. O código faz chamada a duas funções: 
validalado() e calcarea().
e) O código possui um laço para manusear a matriz e apresentar seus 
dados. São mostrados na tela os valores da base,  
da altura e da área de cada retângulo.
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f) Código da função validalado().
g) Código da função calcarea().
h) Compilação do programa Exemplomatriz.cpp.
***** Fim código original *****
Figura 11.4 – Código do Programa: Exemplomatriz.cpp
Fonte: Elaboração própria
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Análise
Apresentamos o resultado da execução do programa 
Exemplomatriz.cpp na Figura 11.5. 
Figura 11.5 – Execução do programa: Exemplomatriz.cpp
Fonte: Elaboração própria
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Atividades de Fixação
Para a resolução destas atividades de fixação, você deve:
 ● invocar o procedimento de cabeçalho;
 ● possuir mensagens que documentem o código;
 ● estar devidamente endentado;
 ● escrever as mensagens adequadas ao usuário para 
utilizar o programa;
 ● quando possível, utilizar a estrutura condicional composta;
 ● quando possível, validar a entrada dos dados; e
 ● quando possível, utilizar estrutura de repetição. 
1. Faça um programa para obter os valores de uma 
matriz 6x6 de números inteiros.  Depois da leitura 
dos dados, faça o programa calcular a soma dos 
elementos da diagonal principal e mostrar os valores 
da matriz e da soma.
2. Desenvolva um programa para ler os dados de uma 
matriz que armazene três notas de dez alunos. Em 
seguida, faça o programa apresentar a menor nota 
da prova de cada aluno. Desenvolva, ainda, uma 
função para obter a menor nota de cada aluno.
3. Desenvolva um programa com uma matriz notaprova 
para armazenar quatro notas de cinco alunos e, depois, 
apresente na tela essas notas. Esse programa dever 
possuir validação de dados de entrada. Utilize duas 
estruturas de repetição: uma para manusear a coluna 
da matriz; outra, para manusear as linhas. O resultado 
do programa deve corresponder aos das Figuras 11.6 
e 11.7, que representam a obtenção dos dados e a 
apresentação dos dados na tela, respectivamente.
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Figura 11.6 – Trecho da apresentação dos dados
Fonte: Elaboração própria
Figura 11.7 – Trecho da obtenção dos dados
Fonte: Elaboração própria
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4. Desenvolva um programa com uma matriz 4x8 
de números inteiros e some cada uma das linhas 
da matriz guardando o resultado da soma em um 
vetorsomalinha. Em seguida, apresente os valores 
da matriz e do vetor.
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Respostas das Atividades de Fixação
1) 
2) 
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3) 
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Strings
Armazenar e manipular textos como palavras, nomes e 
sentenças são dois dos usos mais importantes dos vetores. Uma 
string é um conjunto de caracteres armazenados em um vetor 
sempre terminado pelo delimitador \0. Ou seja, uma string é 
um conjunto de caracteres consecutivos que ocupam um byte 
de memória armazenado em sequência e terminado por \0.
Na Figura 12.1, exemplificamos a declaração de uma 
string. O <tipo_do_vetor> para uma string sempre será do 
tipo char. O <nome_vetor[quantidade de caracteres]> 
indica o nome da string, por exemplo, NomeAluno[tamanho]. 
Entre colchetes, a quantidade de caracteres indica a quantida-
de de caracteres a serem armazenados pela string. Devemos 
sempre somar mais uma posição para armazenar o espaço do 
delimitador no final.
a) Exemplo de declaração de uma string.
b) Exemplo de declaração de string em linguagem C.
Figura 12.1 – Exemplo de declaração de string 
Fonte: Elaboração própria
A Figura 12.2 apresenta algumas formas de declarar e 
inicializar uma string. Apenas na Figura 12.2 a), o tamanho da 
string é definido pelo valor informado na sua quantidade de 
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caracteres. Nos exemplos b) e c), o tamanho da stringNome-
Aluno é de 18 posições, ou seja, 17+1, sendo 17 a quantidade de 
caracteres atribuídos à string e o 1 o tamanho do delimitador, 
‘\0’, no final da string.





Figura 12.2 – Exemplo de declaração de strings com inicialização na linguagem C
Fonte: Elaboração própria
Na Figura 12.3, usamos o formato “%s” para manusear o 
tipo string nas funções scanf ou printf. 
Figura 12.3 – Exemplo do comando da função printf e scanf
Fonte: Elaboração própria
Na atribuição de uma string, a função scanf lê todos 
os caracteres até encontrar um término de entrada de dados: 
<ENTER> ou <ESPAÇO> ou <TAB>. Quando o término de 
uma leitura é realizado por <ESPAÇO> ou <TAB>, os demais 
caracteres depois desses dois símbolos serão armazenadas no 
buffer de memória.
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Na função scanf para a leitura de um tipo string, a va-
riável não deve ser precedida de um &, como podemos ver na 
variável NomeAluno na Figura 12.3.
Para armazenar mais de uma palavra em uma variável, 
podemos utilizar a função gets (getstring). Outra função 
para manipular strings é a função puts, que permite unica-
mente a escrita de strings na tela. A Figura 12.4 ilustra um 
exemplo de utilização das funções puts e gets. 
Figura 12.4 – Exemplo do comando da função puts e gets
Fonte: Elaboração própria
A única diferença entre a função puts e a função printf 
é que a função puts  força uma mudança de linha automati-
camente.
Figura 12.5 – Trecho de código para apresentar a função strlen 
Fonte: Elaboração própria
Na Figura 12.5, o trecho de um código da função strlen 
realiza a contagem e o retorno da quantidade de caracteres de 
uma string. A função recebe como parâmetro a string e, com 
um laço de repetição, percorre os elementos até encontrar o 
delimitador \0 do fim da string.




O objetivo desse experimento é você praticar a utiliza-
ção de strings na linguagem de programação C. 
Orientações
Nesse experimento, você deve fazer o programa 
Exemplostring.cpp solicitar os nomes do curso e do aluno e 
validar se os dados foram preenchidos.
Procedimentos
Para executar o experimento, realize este passo a passo 
respeitando a sequência dada nas partes A e B:
Parte A
1. Em um sistema operacional, execute um IDE.
2. Digite o código do programa Exemplostring.cpp 
Figura 12.6).
3. Altere o código do cabeçalho para o seu nome como 
o aluno que escreveu o programa.
4. Verifique se o código foi digitado corretamente.
5. Compile o programa.
6. Caso o programa apresente alguma mensagem de 
erro, verifique em qual linha, qual erro e corrija-o.
7. Caso o programa não apresente mensagem de erro, 
execute-o.
8. Compare a sequência dos comandos apresentados 
na tela com a sequência dos comandos do programa.
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Parte B
1. Altere o código do exercício anterior e salve como 
contastring.cpp. Esse programa deverá apresentar a 
quantidade de caracteres das strings, nome e curso 
do aluno. 
***** Início do Código do programa: exemplostring.cpp *****
a) Inclusão das bibliotecas e declaração do procedimento cabeçalho. 
b) Início da função main() utilizando as stringsNomeAluno[40] e  
NomeCurso[40] e invocação do cabeçalho.
c) Obtenção de dados para a stringNomeAluno[] e sua validação.
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d) Obtenção de dados para a stringNomeCurso [] e sua validação.
e) Apresentação dos dados das stringsNomeAluno[] e NomeCurso[].
f) Compilação do programa exemplostring.cpp.
***** Fim código original *****
Figura 12.6 – Código do Programa: exemplostring.cpp
Fonte: Elaboração própria
Análise
Apresentamos o resultado da execução do programa 
Exemplostring.cpp na Figura 12.7. Observe que o programa 
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pede ao usuário o nome e o curso do aluno e, depois, mostra 
o resultado na tela. Também valida a entrada de dados, não 
podendo ser branco.
Figura 12.7 – Execução do programa: Exemplostring.cpp
Fonte: Elaboração própria
Apresentamos o resultado da execução da Parte B do 
procedimento do programa Contastring.cpp na Figura 12.8.
Figura 12.8 – Execução do programa: Contastring.cpp
Fonte: Elaboração própria
Note a quantidade de caracteres digitados em cada per-
gunta, observando que o espaço entre as palavras também é 
contado.
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Atividades de Fixação
Para a resolução destas atividades de fixação, você deve:
 ● invocar o procedimento de cabeçalho;
 ● possuir mensagens que documentem o código;
 ● estar devidamente endentado;
 ● escrever as mensagens adequadas ao usuário para 
utilizar o programa;
 ● quando possível, utilizar a estrutura condicional 
composta;
 ● quando possível, validar a entrada dos dados; e
 ● quando possível, utilizar estrutura de repetição. 
1. Desenvolva um programa para ler uma string (frase) 
com tamanho máximo de 100 caracteres. Faça o 
programa contar a quantidade de cada vogal que 
aparece na frase e, depois, informar ao usuário.
2. Desenvolva um programa que leia duas strings 
(frases) de tamanho máximo de 60 caracteres. Faça 
o programa verificar e informar se essas duas frases 
são iguais.
3. Desenvolva um programa que leia uma palavra de 
tamanho máximo de 60 caracteres. Faça o programa 
verificar e informar se essa palavra é um palíndromo. 
Uma palavra é palíndromo quando ela pode ser 
lida da mesma forma da esquerda para direita e da 
direita para esquerda.
4. Desenvolva um programa para ler uma palavra de 
no máximo 60 caracteres. Faça o programa escrever 
essa palavra de trás para frente. 
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